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Segurança
Mais 6 pessoas são mortas por
atiradores e em roubos em SP

Metrópole
Kassab anuncia R$ 750 mi em
obras perto do fim do governo
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Enchentes

O projeto tem como principal ob-
jetivo fazer com que São Paulo
retome sua posição de liderança
entre os principais polos de even-
tos na América Latina, diz o go-
verno do Estado. “A posição foi
perdida para cidades como Bue-
nos Aires e Rio de Janeiro, dada à
indisponibilidade de espaços
adequados para abrigar grandes
eventos”, escreveu o secretário
de Planejamento e Desenvolvi-
mento Regional, Julio Semeghi-
ni, em ofício enviado à Assem-
bleia Legislativa para justificar a
ampliação do centro de exposi-
ções na Rodovia dos Imigrantes.

Segundo Semeghini, enquan-
to o número de eventos de negó-
cios no mundo todo cresce a
uma taxa de 6% ao ano, no Brasil

este valor cresce a uma taxa de
22%. “Desta forma, este projeto
objetiva, além da atração de fei-
ras, exposições e eventos de
grande porte para a cidade de
São Paulo, o fomento da econo-
mia local, atração de novos negó-
cios, criação de empregos e pro-
moção de ações de compensa-
ção ambiental”, afirmou.

Segundo a pasta, o projeto não
trará impactos à natureza ou à
vegetação do parque, uma vez
que a área que será ocupada pelo
novo empreendimento não tem
vegetação nativa. Por causa dis-
so, essa mudança seria permiti-
da pela legislação estadual que
rege sobre a preservação do Par-
que Fontes do Ipiranga.

No estudo de viabilidade feito
pelo governo antes de enviar o
projeto de lei, foi constatado
também que faltam hotéis na re-
gião do Aeroporto de Congo-
nhas, do Zoológico e do Jabaqua-
ra, onde fica a sede do Banco
Itaú, conforme lembrou o gover-
no. Isso tornaria o local atraente
para esse tipo de investimento,
porque as taxas de ocupação e o
valor médio das diárias vêm cres-
cendo ano a ano em São Paulo.

Além disso, o novo pavilhão a
ser construído na Imigrantes
também poderá funcionar como
espaço multiuso para receber
shows de música e espetáculos,
o que também deverá suprir
uma carência da cidade, segun-
do o governo estadual. / R. B.
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Para governo, centro
deve atrair mais
negócios para SP
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Fanáticos por Lady Gaga se
preparam para show da musa pop

Comportamento

Rodrigo Burgarelli

O governo estadual quer trans-
formar o Centro de Exposição
Imigrantes, na zona sul da ca-
pital, em um megacomplexo
de eventos com quase o dobro
do tamanho atual. A ideia é
construir um pavilhão de expo-
sições com 50 mil metros qua-
drados, um hotel para receber
turistas e um centro de con-
venções, além de reformar as
estruturas já existentes. Am-
bientalistas protestam contra
a medida, alegando impacto a
uma das últimas reservas de
Mata Atlântica na mancha ur-
bana da Grande São Paulo.

A proposta faz parte de proje-
to de lei enviado pelo governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) à
Assembleia Legislativa, que pre-
vê a retirada de uma área de 167
mil m² que hoje pertence ao Par-
que Estadual Fontes do Ipiran-
ga, antigo Parque do Estado. Es-
sa área abriga prédios institucio-
nais de órgãos como a Secretaria
da Agricultura e será incorpora-
da ao centro de exposições, que
fica bem ao lado. A ampliação,
segundo o governo, é importan-
te para estimular o turismo de
negócios na capital e não trará
impacto ambiental significativo
(leia mais nesta página).

Atualmente, o centro de expo-
sições é administrado por uma
empresa contratada pelo gover-
no, mas essa concessão vai expi-
rar em março do próximo ano.

Uma nova licitação, portanto, de-
verá ser feita para contratar o no-
vo administrador. Ele terá de in-
vestir cerca de R$ 320 milhões
nos 30 anos de concessão para as
obras de ampliação do local.
Além disso, outros R$ 26 mi-
lhões serão gastos para as com-
pensações viárias.

Parte do lucro gerado pelo ne-
gócio vai para a conta do gover-
no, uma vez que será exigido um
valor de outorga da empresa ven-
cedora da concessão – quem ofe-
recer o maior valor leva o negó-

cio. Também está previsto o re-
passe anual de 1% do faturamen-
to para os cofres estaduais. A ex-
pectativa é de que o pavilhão de
exposições fique pronto até
2014. O hotel e o centro de con-
venções devem ser inaugurados
entre 2017 e 2018.

Críticas. Para o ambientalista
Júlio Andrade, diretor executivo
da ONG Pick-upau – que faz par-
te do conselho de defesa do par-
que –, o impacto ambiental do
projeto é gigantesco. “A imper-

meabilização desse local, que ho-
je tem espaços abertos e funcio-
na como corredor para a fauna e
como área de amortização, será

imensa. Aqui temos bugios, rép-
teis e marsupiais vivendo livre-
mente. O aumento do fluxo de
pessoas também vai afetar esse
equilíbrio.” Ele afirma que a
ONG vai pressionar a Assem-
bleia para mudar o projeto.

Funcionários públicos dos pré-
dios que serão desocupados tam-
bém criticam a proposta. Além
de reclamar do aumento do des-
locamento até o trabalho – uma
vez que a maioria mora por ali e
os órgãos deverão ser transferi-
dos para o centro da cidade – e de

outras facilidades como creches
e ambulatórios, eles dizem que
os locais passaram por reformas
recentes, pagas com dinheiro pú-
blico.

“O Instituto Geológico conse-
guiu verba para fazer uma série
de reformas. Estão acomodando
seu acervo de rochas, fazendo
uma mapoteca. Agora eles tive-
ram de parar tudo por causa das
mudanças e não sabem o que vão
fazer com o material”, disse uma
funcionária, que preferiu não se
identificar.

Estado vai construir megacomplexo na
Imigrantes; ambientalistas protestam
Atual centro de exposições terá mais 167 mil m2; novo pavilhão e hotel estarão ao lado de reserva de Mata Atlântica em São Paulo

● Áreas
O mesmo projeto prevê também
a retirada de duas outras áreas
do parque. Uma de 140 mil me-
tros quadrados será destinada a
um projeto social e outra de 312
mil m2 ainda não teve seu futuro
definido pelo governo estadual.

Secretaria diz que área
não tem vegetação nativa
e local precisa voltar a
ser atraente para novos
investimentos

● Dimensão
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� O novo centro de exposições será concedido à iniciativa privada por 30 anos

Perspectiva da fachada do empreendimento

PROJETO

CENTRO DE EXPOSIÇÕES HOJE ÁREA A SER INCORPORADA

O empreendimento 
contempla a ampliação da 
área de pavilhões, novos 
estacionamentos, centro de 
convenções e um hotel

A empresa que administrará 
o centro de exposições terá 
de investir R$ 26 milhões em 
obras de compensação viária
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5,2 milhões
de m2 é a área total do Parque
Estadual Fontes do Ipiranga, ou
quatro vezes o Ibirapuera. Ele
abriga locais como o Jardim Bo-
tânico, o Zoológico e o Observató-
rio de São Paulo.




